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'Medina quer 
Constituição 
?§jrivatizante j 
^ElXmaior desafio a ser en- fc l 
frentado pela Constituinte, ^ £•] 
nògque se refere à ordem * 
económica e social, consiste 
énOcòmpatibilizar três ob- «feí 
jàbî os básicos em seu tra- " 
barhó: a nova Carta terá de 
transmitir, ao País, diretri-
zesque favoreçam o desen
volvimento económico, a 
mobilidade social e o avan-
çqjfecnológico. A opinião é 

; dg^Deputado Federal Ru-
, bejin Medina, ao analisar os 
; gggblèmas do País e suas 
s. possíveis soluções. 
i ^jf rDesafio maior ainda 
'{. Será'cumprir esta missão 
i somente através de diretri-
) zes a serem implementadas 
f por leis ordinárias, confor-
i me Ós problemas que se 
; apresentarem em cada si-
i, .tuáçáo. Mas é, necessário 
\ qye essas diretrizes não 
ç •permaneçam letra morta, 
\ comõ"grande parte das dis-
í .posições constitucionais 
j áttialmènte vigentes — dis-
j sgfMedina. 

; ' ójípore a presença do Esta-
.' doTonio empresário, ao la-

f, do da iniciativa privada, 
- Menina afirmou que "não 
. pãrece.haver dúvida de que 

distado avançou excessí-
v vidente nas atividades 

económicas, ocupando es-
•p^òs que deveriam ser dei-

;. xâífós às empresas- Esse. 
pTtí̂ edimento não se cons
tituiu em um fenómeno ex-
çHwavamente brasileiro. O 
Brasil apenas seguiu uma 
tendência que predominou 
éSwiuase todo o mundo há 

• alemãs décadas. Há, hoje, 
tnfiS razoável convicção de 

,. qôelesse caminho, não satis-, 
: 4iãft&os- países europeus, 
;-*por exemplo, estão retor

nando em massa deste 
• íéquíyóco. Os países que ex-
ppeEimentam, hoje, das 

maiores taxas de cresce 
•mèMto, são precisamente. 
•aqueles que conseguem 

: maior velocidade no pro-
• .Gesso''de reprivatização -
' çoaroTetou Rubem Medina. 

! Rr°- i ioh-
dina. j 


